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      Capítulo 1


      Empreendedorismo nos negócios e negócios empreendedores

    


    Neste livro, apresentaremos um conteúdo dirigido aos temas empreendedorismo e modelos de negócios, com o objetivo de proporcionar uma importante análise sobre diferentes conceitos, processos e metodologias aplicados ao mercado nos dias atuais.


    O conceito da economia criativa defende a ideia de que a geração de renda pode ser estimulada pela indústria criativa, abrindo empregos e produzindo receitas. Em outras palavras, representa o conjunto de negócios baseado no capital intelectual e na criatividade, e tem por objetivo gerar valor econômico a uma ideia, projeto, marca, produto ou serviço.


    Especialmente em períodos de crise e de importantes mudanças, que exigem que empreendedores, comerciantes e executivos se reinventem, é importante observarmos novas técnicas de administração, negociação e comunicação voltadas a conquistar públicos de interesse para novos negócios. Isso se aplica ao ano de 2020, momento em que vivenciamos, de forma totalmente inesperada, o isolamento social em função do surgimento do novo coronavírus.


    As propostas deste livro são, principalmente, incentivar a reflexão a respeito da importância da criação de novos modelos de negócios, tanto no plano estratégico quanto no tático e operacional (ou plano de ação), com ênfase nessa “nova” economia, além de identificar os principais conceitos que definem o negócio de uma empresa e o empreendedorismo, que pode ocorrer dentro de qualquer organização.


    Ao longo deste capítulo, será possível observar a temática do empreendedorismo de duas formas: como uma ideia que se relaciona com o sentido concreto de um modelo de trabalho a ser aplicado dentro do universo profissional de um indivíduo ou grupo, ou como uma habilidade ou característica profissional, independentemente da ocupação, do cargo ou do segmento. Isso ficará ainda mais claro na discussão a respeito do que é o empreendedorismo dentro de uma organização e o processo de criação de uma empresa empreendedora.


    O objetivo deste conteúdo é que o leitor reflita com profundidade sobre os temas, valendo-se ao máximo do seu potencial no aperfeiçoamento de habilidades que possam empoderar sua atuação e realizações profissionais, em diferentes momentos da carreira.


    1 O que é um negócio?


    Quando pensamos a respeito de negócio, muitas definições podem passar pela nossa mente. Podemos considerar a ideia de que toda atividade não relacionada ao lazer e realizada como fonte de renda seja um negócio. Porém, nesta obra, preferimos conceituar negócio como o fornecimento de um produto ou a prestação de um serviço a um determinado mercado ou público, com a intenção de obter receita, tornando-se uma fonte de renda.


    Esse conceito, de certa forma, vai ao encontro da ideia defendida por Maximiano (2006) de que negócio diz respeito a quais produtos e serviços a organização pretende fornecer, para quais mercados e quais clientes. Já em outra obra, Maximiano (2012) reflete sobre os dois modelos possíveis para novos negócios: o primeiro, em que o empreendedor concebe o seu empreendimento a partir de uma ideia inovadora, e o segundo, em que o empreendedor apresenta soluções triviais – não necessariamente associadas a algo inusitado, sem sofisticações tecnológicas, mas que nem por isso deixam de ser competitivas. O autor complementa sua visão ponderando: “Como quase tudo na vida, os bons negócios dependem de estar no lugar certo, na hora certa. Nem antes nem depois. E, podemos acrescentar, com o produto certo.” (MAXIMIANO, 2012, p. 23).


    Em economia, a definição de negócio é toda e qualquer atividade econômica com o objetivo de gerar lucro. Como exemplos, pode-se citar o comércio e as organizações.


    Antigamente, existia uma relação quase exclusiva entre o negócio e algo que fosse fisicamente estruturado, como os estabelecimentos comerciais. Por isso o comércio ganhou tanta força: não havia nada mais empreendedor do que a iniciativa de abrir um negócio indiscutivelmente real, no sentido de ser visível aos olhos, além de ser uma fonte de emprego para muitas pessoas, favorecendo a economia.


    Nesse sentido, outro exemplo de negócio são as chamadas empresas. Podendo ser de pequeno, médio ou grande porte, toda e qualquer organização formal constituída de um administrador e uma equipe (colaboradores ou funcionários) que gere serviços ou bens com o objetivo de obter lucro é uma empresa. Logo, enxergam-se como negócios múltiplas formas de se obter lucro em diferentes atividades econômicas e formatos.


    Contudo, mais relevante do que saber a definição exata do termo “negócio” é expandir a compreensão do que o negócio pode efetivamente envolver, em seus diversos modelos. O que de fato importa é chegarmos a um modelo em que as pessoas possam obter suas fontes de renda contribuindo social e economicamente para o desenvolvimento do país.


    Por isso, é importante saber o que realmente configura um negócio, independentemente da sua formalidade ou da necessidade de existir um ponto ou estabelecimento físico.


    Um ponto de partida promissor é buscar o valor da ideia em relação à aplicabilidade. Em outras palavras, o que define um modelo de negócios e o diferencia de um simples projeto é a intenção aplicada, ou seja, a adequação e a união dos objetivos comerciais às necessidades ou desejos (ainda que despertados) do público ao qual o negócio se destina.


    Esteja o modelo baseado na venda de um produto ou na prestação de um serviço, o que determinará sua autenticidade serão sua essência e seus propósitos comerciais. Se dentro do modelo existir uma ideia que possa ser percebida como uma solução (por meio da entrega de um produto ou serviço) por um público (mercado), de forma que esse processo seja contínuo, satisfatório e gerador de receita, é um negócio.


    Para Maximiano (2012, p. 23),


    
      […] o empreendedor não esbarra com a oportunidade diante de si. Ele a persegue e sabe identificar um filão de ouro quando o encontra. Existe um longo caminho entre uma boa ideia e um empreendimento de sucesso. Este é o papel do empreendedor: transformar ideias em oportunidades de negócios.

    


    Respeitando o conceito citado, o que, para nós, determina um modelo ou padrão aceitável ao mesmo contexto e, na maioria das vezes, o eleva ao nível do sucesso, é a relação entre a ideia e a sua dimensão e intensidade, em concordância com o despertar do desejo do cliente. Um negócio torna-se possível a partir do momento em que se transforma, por meio de seus produtos ou serviços, em objeto de desejo do público ao qual se destina, a partir da descoberta e do posicionamento da sua oferta de valor.


    Nesse sentido, defendemos que constituir um negócio independe de certos padrões. O que contará, verdadeiramente, será a entrega ao cliente e a valorização pelo público ao qual se destina.


    Antes de avançar sobre a questão que envolve os múltiplos modelos de negócios, é importante compreender a origem desse conceito em relação ao modelo econômico tradicional.


    Vamos buscar entender a tradicional formatação dos chamados negócios, levando em consideração seus diferentes segmentos de atividades, dos quais destacamos o comércio, a indústria e a prestação de serviços.


    O comércio se baseia na venda de produtos. Já a indústria é a responsável por transformar matérias-primas (de forma manual ou com o auxílio de maquinários e ferramentas) em mercadorias, que serão fornecidas aos vendedores ou fornecedores, que, por sua vez, farão com que cheguem ao comércio. Por fim, a prestação de serviços é a realização de um trabalho oferecido ou contratado por terceiros, incluindo as pequenas, médias e grandes empresas e instituições, as agências de diferentes setores e segmentos, as assessorias, as consultorias, os profissionais liberais ou autônomos, entre outros empreendimentos e marcas voltados a esse modelo.


    Antes de chegarmos ao segundo tema deste capítulo, quando daremos início à discussão a respeito do empreendedorismo, gostaríamos de objetivar o entendimento do conceito do negócio, observando que tão importante quanto determinar os produtos ou serviços é definir a missão da organização.


    Há quem considere a missão de uma empresa como a sua essência ou propósito reproduzido em palavras. Ou seja, ainda que possa parecer não ter relevância comercial, a missão conta como importante ferramenta, não apenas por possibilitar que os colaboradores entendam o propósito e o valor do negócio, mas por conduzir o posicionamento da sua marca junto ao mercado que se pretende conquistar.


    É importante evidenciar, ainda, que a visão econômica pura e simples, em razão da formação de um negócio a partir do seu modelo econômico, ou a defesa exclusiva por seu propósito financeiro – ainda que o lucro seja a ideia central do ponto de vista prático de todo empreendedor – não será suficiente, nos dias atuais, para se conquistar o mercado.


    É absolutamente necessário compreender que o cliente está cada vez mais envolvido com os propósitos e com a missão das marcas. Por isso, os objetivos estratégicos e os anseios do público-alvo devem ter igual peso na concepção do negócio. Pode-se dizer, portanto, que o antigo modelo não se sustentará por muito mais tempo – o que não anula a importância do formato tradicional, mas reforça a relevância do posicionamento no que se refere à conformidade entre a filosofia e os aspectos administrativos do negócio. Concluímos que a cultura (e, por que não dizer, a ideologia) da organização, assim como a missão a ser apresentada e difundida para o mercado, representam cada vez mais a sua força e motivo da sua ascensão.


    2 O que é empreendedorismo?


    Em uma visão prática, o empreendedorismo é tradicionalmente percebido como um movimento relacionado à inicialização de um novo negócio, ou como a continuidade de algo já existente, com um olhar para o que poderia ser uma oportunidade ou uma inovação. Pode, ainda, ser traduzido pela capacidade de um indivíduo de identificar problemas e oportunidades, transformando-os em um novo negócio (ou solução, no caso de um empreendimento já existente) por meio de investimentos e capital intelectual criativo.


    Há quem confunda o administrador com o empreendedor, por isso, o convite neste momento é para pensar sobre seu conceito, não apenas sobre sua definição. Conceitualmente, considera-se um empreendedor aquele que utiliza as suas melhores competências para criar algo novo e de valor, assumindo riscos pela incerteza do seu ponto de vista – que é um palpite proveniente da sua suposta visão de negócios. Além disso, ele tem olhar para a inovação, por isso, é natural que estabeleça uma relação com o processo criativo, assumindo que o que não é novo não é promissor, a não ser que esteja diretamente associado a algo que surpreenda o público.


    Dessa forma, considerando que conceituar não significa estar engessado a uma definição exata e singular, é possível perceber a dimensão do empreendedorismo e o distanciamento entre o administrador e o empreendedor, assim como entre o ato de administrar e o de empreender. Afinal, o empreendedorismo, por princípio, consiste na criação de novos produtos ou serviços.


    Diante dessa análise, o empreendedor pode ser considerado um dos maiores responsáveis pelas inovações, observando-se a relação existente entre o empreendedorismo e o desenvolvimento econômico e social e sabendo-se que ele exerce um importante papel no reconhecimento de oportunidades que, posteriormente, serão transformadas em possíveis negócios.


    Ainda segundo essa perspectiva, vamos procurar trabalhar com duas ideias a respeito do sentido de empreendedorismo: a visão do modelo econômico e tradicional de mercado, que traz uma relação direta com a abertura de um novo empreendimento, e a vertente do espírito empreendedor, que independe do fato de o empreendedor estar à frente do negócio, porém reconhece a sua igual importância para o crescimento da economia, proporcionando inovação aos negócios existentes.


    Dolabela (2006; 2010) aponta o empreendedor como responsável pelo crescimento econômico e social, por meio da inovação, e defende a ideia de que o ambiente é também fator incentivador do desenvolvimento do empreendedorismo. O autor parte da ideia de que a figura do empreendedor independe do formato do empreendimento, mas do meio em que vive e do incentivo que recebe para que possa criar ou sugerir mudanças, característica inerente também ao intraempreendedor.
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      Sabemos da importância do papel do empreendedor para a mudança social e econômica e, principalmente, do seu protagonismo no surgimento de novos serviços, produtos e soluções no mercado. Porém, o que nos faz pensar que o empreendedorismo está exclusivamente associado a um novo negócio, nos esquecendo de empresas que se reinventaram após anos de existência? Qual é o papel e a importância do chamado empreendedor corporativo (ou intraempreendedor) nesse processo?


      
        


        

      

    


    A partir dessa análise, vale observar que Pessoa (2003) descreve o empreendedorismo como a realização do negócio partindo de uma meta. Nesse contexto, a ação ou o indivíduo é motivado por um objetivo traçado, o que também independe da sua situação e posição.


    Já Dornelas (2005) acredita que a origem do empreendedorismo no mundo se deu por meio das inovações, apontando-o como um importante instrumento a favor do desenvolvimento econômico e social.


    Interpretando o conceito apresentado pelo autor, Maximiano (2012) observava que o empreendedor ousado não era, necessariamente, um empresário bem-sucedido. Segundo o autor, “[…] uma ideia inovadora, ou mesmo uma invenção, não garante o sucesso de um empreendimento.” (MAXIMIANO, 2012, p. 2).


    Degen (2009), por sua vez, observa que, no século passado, muitos economistas e professores acreditavam que bastava incentivar o empreendedorismo entre os jovens para promover o desenvolvimento econômico, reduzindo ou mesmo eliminando a pobreza.


    Nesse sentido, criou-se uma nova visão a respeito do papel dos empreendedores, a de que "não são simplesmente provedores de mercadorias ou de serviços, mas fontes de energia que assumem riscos em uma economia em constante transformação e crescimento." (CHIAVENATO, 2007, p. 18).


    Apesar de diferentes, as versões apresentadas pelos estudiosos apontam para o fato de que empreendedorismo não é somente a implementação de novos negócios ou a remodelagem de algo já existente, mas uma atividade que possibilita a criação e o desenvolvimento de muitos produtos, serviços e setores. A intensidade dessas transformações será determinada por três importantes variáveis: a inovação, a predisposição para assumir riscos e a proatividade.


    Além disso, é relevante notar a importância e a participação do empreendedorismo no desenvolvimento econômico, uma vez que é fonte de renda para muitas famílias – e não estamos falando apenas dos negócios formais e de médio e grande porte, mas também dos familiares e dos informais, aqueles dos quais não constam registros.


    Pode-se concluir que esse cenário de intenso crescimento e diversificação das atividades empreendedoras está, de certa forma, relacionado à crise econômica atual, aprofundada com o surgimento da pandemia de Covid-19. Acreditamos na teoria que aponta para o fato de o desemprego e a crise econômica serem alguns dos principais motivos que promovem e intensificam o empreendedorismo.


    Por outro lado, esse movimento é também incentivado pelo aumento das oportunidades, em função da revolução e dos empreendimentos digitais. Portanto, empreender pode advir de propósitos sociais, corporativos e econômicos, ou, diante do contexto apresentado, pode surgir por duas razões fundamentais: a oportunidade ou a necessidade. É importante compreender que, ao versarmos a respeito do empreendedorismo, não estamos nos restringindo apenas ao ato de se planejar para abrir uma empresa ou um novo negócio.


    Como os próprios termos sugerem, o empreendedor por oportunidade é aquele que nasce a partir de uma ideia ou modelo planejado e desejado. Aquele que, após observar a oportunidade, dedica-se ao seu planejamento e, com isso, amadurece o seu plano de negócio. Já o empreendedor por necessidade, ainda que considere e cumpra essa fase inicial e necessária do planejamento, elabora sua iniciativa a partir de uma necessidade, como, por exemplo, a ausência de emprego formal.
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      O GEM (Global Entrepreneurship Monitor, traduzido para o português como Monitoramento de Empreendedorismo Global) é considerado o maior estudo unificado de atividade empreendedora no mundo e, em março de 2019, demonstrou que a taxa de empreendedorismo no Brasil atingiu 38% na Taxa de Empreendedorismo Total (TTE). Isso significa que, na época, cerca de 52 milhões de brasileiros tinham um negócio próprio, número que aumenta a cada dia.


      Segundo matéria publicada no portal de notícias da revista Pequenas Empresas & Grandes Negócios (2020), acreditava-se que, até o final de 2020, o Brasil poderia atingir o maior patamar de empreendedores iniciais dos últimos 20 anos. Contudo, segundo relatório disponível no portal do GEM (2021), “até agosto de 2020, as taxas de atividade empreendedora em estágio inicial não mudaram significativamente em comparação com 2019, na maioria das economias”.


      
        


        

      

    


    Porém, existe uma terceira opção igualmente importante para o desenvolvimento do mercado: os chamados intraempreendedores ou empreendedores corporativos, que, por sua vez, ocupam um lugar em uma organização que não lhes pertence, como um colaborador. Em geral, são reconhecidos por seu potencial criativo, por seu comprometimento e por sua proatividade. São profissionais associados a uma organização existente, com a visão e a capacidade para sugerir sua renovação ou a criação de uma nova organização.


    Portanto, chegamos à conclusão de que o empreendedorismo está associado à criação de algo inusitado, interessante, solucionador e, na maioria dos casos, financeiramente viável. Acontece, em geral, em função do nascimento de ideias, a partir do olhar de indivíduos que tenham ou desenvolvam tais habilidades a fim de determinar seus próprios caminhos e propósitos pessoais e profissionais. Dessa maneira, vamos conhecer outros tipos de empreendedor.


    
      	Empreendedor nato: pessoas que parecem ter nascido para empreender. Em geral, são visionárias e otimistas, com ótima perspectiva a respeito das mudanças e da inovação e parecem estar à frente do seu tempo.


      	Aprendiz ou planejado: é aquele que, após identificar a oportunidade, busca se preparar da melhor forma possível, pensando nos melhores resultados e em minimizar riscos. É o mais tradicional, conhecido também como empreendedor por oportunidade.


      	Serial: identificado pela sua habilidade em estruturar para vender. É aquele que, além de identificar a oportunidade, enxerga a possibilidade de venda no mercado e já se planeja nesse sentido, e não com o objetivo de gerenciar o negócio.


      	Social: não tem por objetivo a criação e comercialização de bens e serviços para fins lucrativos, mas a promoção da qualidade de vida social, econômica, cultural ou ambiental.


      	Herdeiro: como o termo sugere, é o empreendedor que herdou um negócio, empresa, empreendimento dos antigos donos e precisa se capacitar para poder gerir com bons resultados. As suas habilidades e a sua capacitação serão igualmente exigidas para que obtenha sucesso.

    


    Seja qual for o motivo ou a situação, todo empreendedor representa a possibilidade de transformação do mercado, melhorando o mundo e favorecendo o desenvolvimento econômico e social do país. O mais importante é não desperdiçar a oportunidade de fazer a diferença e evoluir profissional e pessoalmente.


    3 Empreendendo dentro de uma empresa e criando uma empresa empreendedora


    Deve-se reconhecer que grandes empreendedores têm algumas características em comum, o que se identifica como um “modelo mental” (ou mindset). Alguns enxergam como habilidades, outros como características. O que importa é constatar sua necessidade e, percebendo que isso é algo que pode ser construído, trabalhar para que aconteça.


    O intraempreendedor é o indivíduo que não encara o seu trabalho como uma obrigação; pelo contrário, em geral, ele tem paixão por sua atividade e sente-se motivado e comprometido com os valores e objetivos do negócio.


    Como já mencionado, o empreendedorismo exige algumas competências e muitos conhecimentos. Porém, existem diferentes perfis de profissionais e empreendedores e, sendo assim, o empreendedorismo pode ser uma meta para todos os que desejarem, desde que se comprometam com todas as etapas necessárias desse processo.


    Este último tópico, que encerra o primeiro capítulo, tem por objetivo conceituar o que, popularmente, se denomina espírito empreendedor. Afinal, o conceito de espírito empreendedor é um fator fundamental no que diz respeito ao empreendedorismo corporativo e a como criar uma empresa empreendedora.


    Um colaborador com espírito empreendedor é um recurso muito valioso. Reconhecê-lo não é tarefa fácil, mas, se prestarmos atenção, perceberemos que algumas de suas atitudes o destacam na multidão, como a proatividade, a paixão pelo negócio, a autoconfiança, o otimismo, a criatividade, a resiliência e a capacidade para a liderança. Todas essas são características poderosas e que toda empresa deveria valorizar em seus atuais e futuros líderes. Saber desenvolvê-las pode reposicionar a empresa ou o negócio, criando vantagens competitivas diante da concorrência. Veja, a seguir, alguns dos benefícios em incentivar o intraempreendedorismo nas organizações:


    
      	Possibilita, por meio da criatividade, o desenvolvimento de diferentes soluções para os tradicionais produtos e serviços da empresa;


      	pode ser a solução para eventuais problemas ou indicar melhores práticas e alternativas mais viáveis para processos existentes;


      	elimina a necessidade de buscar novos profissionais no mercado para o desenvolvimento e novos negócios;


      	promove, quase que de maneira orgânica, o desenvolvimento profissional das equipes, aperfeiçoando suas habilidades empreendedoras;


      	viabiliza o alcance de melhores resultados e o crescimento do negócio;


      	possibilita que os funcionários se destaquem e atinjam a sua satisfação profissional.

    


    O método empreendedor, porém, é definido a partir do ambiente, não se limitando ao processo criativo e à inovação. É necessário que a empresa busque estabelecer políticas de recompensas que incentivem o envolvimento dos colaboradores nas sugestões de novos projetos, ideias e melhorias, além de ser tolerante com erros, pois empreender é correr riscos, e as incertezas farão parte desse cenário.


    Pode parecer complicado para o empreendedor corporativo ter o mesmo grau de envolvimento e comprometimento com o negócio que tem o empreendedor tradicional (ou dono de seu próprio negócio). Pode parecer até utópico pensar que os empreendedores corporativos verão a organização como “sua”. Por isso é necessário incentivo, como a participação nos lucros e nos resultados, assim como planos de carreira e de desenvolvimento bem-estruturados, que permitam que o colaborador planeje e almeje o seu crescimento. A seguir estão listadas algumas sugestões para incentivar a criação de uma empresa empreendedora, favorecendo a inovação e o desenvolvimento.


    
      	Planeje-se. Por princípio, a definição dos objetivos estratégicos, táticos e operacionais é mandatória para empresas que querem crescer. Além disso, para incentivar o surgimento dos intraempreendedores, é imprescindível que haja esse entendimento e esse alinhamento em diferentes níveis da empresa.


      	Estabeleça um discurso claro entre as equipes, em especial junto aos líderes. Não esqueça que o ambiente favorável à proatividade, à liberdade de expressão e à criatividade é fundamental para que o empreendedor corporativo possa existir e exercer o seu papel.


      	Incentive a criação de canais de comunicação efetivos entre todos os níveis da organização. Quanto maior o envolvimento das equipes, maior a troca de informações, o alinhamento e a possibilidade de nascerem novas ideias e soluções.


      	Defina uma política de desenvolvimento profissional e meritocracia, como participação nos lucros e resultados. Essa iniciativa fará com que os colaboradores se sintam, de fato, parte do negócio.


      	Por fim, delegue responsabilidades. Seja um líder, não um gestor centralizador. A falta de autonomia e de confiança pode comprometer o envolvimento das equipes.

    


    Considerações finais


    Este capítulo nos fez pensar a respeito dos diferentes conceitos e formatações para o negócio e sobre os principais motivos que levam as pessoas a empreender: por convicção, por metas profissionais, por necessidade, por oportunidade ou por um desejo ou propósito pessoal. Além disso, apresentou questões relacionadas ao empreendedorismo em suas múltiplas formas e possibilidades. Abordou, ainda, a visão “tradicional” ou de mercado, sem esquecer o importante papel das empresas nessa formação, com destaque para a figura do intraempreendedor.
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